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o mil,sii; precisi JE mius 

Nâo afugentemos os trabalhadores 

dos campos ! 

0 pe nos dlz 0 relator, no Senado, do projecto modi- 

ncando a loi de acc[deiites no traJalbo 

braçof!, qiv na^ttwh®» 
centra „mo , para a 'avoura, ro 
termes *uX *icM££ »'*?**"<* '^""So aican^ado o d'esonvolvimeiito economico corresnondant»0^ IVolvimeiUa 

!SSr eSvSJWTRiaK 

parja do munJn e passa S''ande 
Snuamos ^ con- 
despovoadas e Iftoultas' P<fr m?jf ,e '^as, 

»» «ul-americanos recébetn 2St- ?E2? »a|- tes do que nds? mais "nmig-ran- 
, A resposta a essas 'pe^untas nùo esta 

! Jtfobre o assumpto, do ovi^éatc masnî- 
j tiMC- aoabariOH de ter ligeira palestra com 
* t^mtor -ca materia naquella oommissîo o llluatre^ représentante de S, Paulo, Sr. 
Adolphe ûordo. 

Ah ii disse-nos û A®ieS ,.d0 111313 nada " vioac-nus s. lh.x. -^Cjalientar a injustiça daquelles V 
que, na imprensa, nos attribuem preoipita- 
çao no estudo de tâo importante questào. 
iJesde o primeiro momento reconhecemos tal 
uniportancia, e tanto assim que, apenas re- 
Ccbido o projecto da Camara, em dezem- 

i ,ro^.0,a"no "P388330. pedimos a audloneia do .iMinis^eno da. Agriculture, pelo quai foi 
olle submettido ao exaine do Gonseiho Na- 
eional do Trabalho, constituldo de technicos 
de notona competencia. 

■ em iperigos de natureza clltnatérica, porque 
■ é notorio que nemhum poyo possue mais 
, varia dos nem mei'hores cil ma s do que nôs. 
Ella se encoatta na cucunistancia de nâo 
termos ainda uma IcglsiaçSq social que of- 
feroça. ao trabaïhador as garantias que elle 
naturalmente exige, por força das preprias 

■ 

Senadtr Adolpho Gcrdo 
conqutstâs avançadas da evolnçâo de apôs 
â guerra, que déra um pulo vertiglnoso.^ em 
faVor das justas aspiragCes do proleta- 
riado. . . 

Foi essa mesma evoluçao que nos le- 
vou a fazer uma Ici de accidentes do tra- 
balho, garantindo os direitos dos operarlos 
quando vlctimas de- desastres em serviço. 
Como todas as primeiras leis sobre questSes 
de tamanha relevancia, conducentes de in- 
novagôes e renovaçSes, essa mostrou, com a 
experioncia, que ostîiva defeituosa, clieia de 
falhas e lacunas. Dahi o ter surgido na Ca- 
mara um projecto introduzindo-lhe modin- 

'eaçoOSî Inclusive a que torna oxtensîvas os. 
seus beneficios ao tiabalhador agricola. 
Kssa proposiçâo se aoha no Senado , cuja 
Commiasâo de Justiça teve ha dias opportu- 

1 nidade de se pronunciar sobre uma emenda 
I que Ihe fora apresentada em plenario, man- 
dando suppriwir esse-, novo e benefico dis- 
■nosltivo. _ — ,   -, 

Tormulou o Oonselho um substitutivo 
que a commissâo adoptou com algumas 
emendas que offereci. Indo a materia ao 
pte-narlo, cm 2° turno, recebeu uma emen- 
da excluindo das vantagens da Cei o tra- 
balhador agrlcola; essa emenda determi- 
nou a Sua volta â commissâo, que honlcm, 
por unanimidade, a rejeitou. Em summa, 
o projecto ainda-nâo passou cm discus- 
sâo, e eu nâo me canso de appellar para 
os -meus collegas para que nelle collabo- 
rem com as suas luzes e o seu patriotis- 
mo. Pôde-se, pois, allegar que ba agoda- 
mento? E açodamento por que ? 

Passando ao assumpto "de meritis", 
devo dizer que . a proposiçâo da Camara 
melhôrava bastante a lei, e muito mais a 
mêlhora ainda o substitutivo do Conselho, 
Nacional do Trabalho, um e outro ampiian- 
do e assegurando com mais efficepcia os 
direitos do operariado. Pôde-sa affirmai- 

que, se approvando osse substitutivo, ter- 
ss-â feito tudo quanto é possivel fàzer, no 
momento, em favor dos nossos trabalhado- 
res. Ir além séria, pâltnilhar nm terreuo 
perigoso, porque, dta esphéra social, ha 
conquistas que- se nâo devem tentar por 
golpes violentes, devendo-se ter muito em 
vista o meio ambiente, para que sq- eonsi- 
ga o razoavel com uma aoçâo cautolosa.. 

No tocante â referida cmcnda"do ple- 
nario, ella nâo dévia absolutaménte scr 
acceita, por envolver uma injust.iga e ser 
prejudicîal aos intéresses eeonomicos do 
Brasll. Somos um paiz immigrantista, um 
paiz onde nâo ce-ssara- os oiamores contra 
a falta de bragos, pâ|ncuXarmente para o 
labor dos campos. Gomo haveriamos de 
attrahir a immigragâo nosta excellente op- 
portunidade è desehvolver consequonte- 

• mente a nossa economia, se negassemos as 
garantias dè que précisant os trabalhadores 
agricolas, sujeitos aos mosmos risfîOs dos 
que exercitam a sua actlvidade no oom- 
mercio, nas industrias, otc ? Se esté na 
agricuUnra o nosso fpturo, devemos faci- 
iitar tudo aos que nella mourejam. 

O meu eminento collega Sr. Sampaio 
Corrêa levantou algumas objecçâos, mos- 
trando a conveniencia de se définir a fi- 
gura do patrâo agricola, afim de se evita- 
rem duvidas futuras, visto tratar-se de. um 
ramo do exploracào com multiplas irtpda- 
iidades entre nûs. Penso que nâo ha ne- 
cessidade disso-, porque a theoria do ris- 
co resalta, oiaramente, a figura do patrâo. 
Em todo o caso, nâo vejo mal algura em 
fazer-se tal definigâo. "Quod abuudat non- 
noscet". . . G que deséjo é que todos os os- 
piritos esolarecidos oollaborem na- lei, e 
que de tal collaboraQâo saia uma obra â 
altura da nossa cultura e dos altos intéres- 
ses do paiz. 
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